
Parte terceira – Das Leis Morais
Capítulo I – Lei Divina ou Natural

Item 2. Conhecimento da Lei Natural

628. Por que a verdade não foi sempre posta ao alcance de toda gente?

R. “Importa que cada coisa venha a seu tempo”.  A verdade é como a luz:  o homem
precisa habituar-se a ela, pouco a pouco; do contrário, fica deslumbrado.

“Jamais permitiu Deus que o homem recebesse comunicações tão completas e
instrutivas como as que hoje lhe são dadas. Havia como sabeis na antiguidade alguns
indivíduos possuidores do que eles próprios consideravam uma ciência sagrada e da qual
faziam mistério para os que, aos seus olhos, eram tidos por profanos. Pelo que conheceis
das leis que regem estes fenômenos, deveis compreender que esses indivíduos apenas
recebiam algumas verdades esparsas, dentro de um conjunto equívoco e, na maioria dos
casos,  emblemático.  Entretanto,  para  o  estudioso,  não há nenhum sistema antigo  de
filosofia,  nenhuma tradição,  nenhuma religião,  que seja  desprezível,  pois  em tudo há
germens de grandes verdades que, se bem pareçam contraditórias entre si, dispersas que
se  acham  em  meio  de  acessórios  sem fundamento,  facilmente  coordenáveis  se  vos
apresentam graças à explicação que o Espiritismo dá de uma imensidade de coisas que
até  agora  se  vos  afiguraram  sem  razão  alguma  e  cuja  realidade  está  hoje
irrecusavelmente demonstrada. Não desprezeis, portanto, os objetos de estudo que esses
materiais oferecem. Ricos eles são de tais objetos e podem contribuir grandemente para
vossa instrução.” 

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0628).
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A razão nos mostra com bastante clareza que as verdades tinham de ser reveladas
do modo que o foram: gradativamente. A luz em excesso pode cegar. Quem mandou os
primeiros  instrutores  à  Terra  foi  Jesus,  antes  da  Sua  vinda  ao  planeta,  mas  a  Sua
sabedoria restringiu o que Ele deveria falar e fazer ante a massa humana inconsciente e
ainda em plena ignorância.

Observemos como nasce uma árvore: não é de uma noite para o dia;  há uma
seqüência  e  obedece  a  determinadas  leis,  onde  a  harmonia  sempre  está  presente.
Compete a nós outros observarmos essas leis que regulam tudo na vida, como a nós
mesmos.  O  despertamento  das  criaturas  é,  igualmente,  de  passo  a  passo;  ninguém
violenta as leis, nem as leis violentam os Espíritos. É nesse sentido que os anjos têm
maior tolerância com os homens, e os homens sábios a têm com os animais, por saberem
que todos estão na mesma marcha para Deus, que os criou.

Deus não permitiu que os nossos ancestrais recebessem comunicações iguais às
que os homens recebem hoje, no século vinte, por faltar a eles capacidade de assimilação
como a que têm atualmente. Agora estão sendo chamados e escolhidos para um melhor
entendimento  da  verdade,  não  de  toda  a  verdade,  pois  ela  continua  na  sua  divina
gradação  espiritual.  Podemos  dizer  que  ela  nasce  e  renasce  constantemente,  em
variadas freqüências de vida, para dar mais vida às criaturas de Deus.

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.



Os  homens  do  passado  recebiam  algumas  verdades  esparsas,  ainda  assim,
somente  os  que  estavam  preparados  para  tal  iniciação,  e  em  muitos  casos  elas
chegavam a eles envolvidas em roupagens onde as letras perduravam escondendo o
Espírito que vivifica.

A Doutrina dos Espíritos veio superar todas as filosofias do mundo por não ter
nascido dos homens, nem ser dirigida por eles. Ela avança com os homens ou sem eles,
por ser a vontade de Deus, pelas mãos do Cristo. Jesus não tem aflições e nem faz
propaganda das verdades espirituais; a Sua pregação vem por maturidade das criaturas.
O éter cósmico que a tudo interpenetra na criação, são ondas de luz que obedecem a
Deus, Seu criador, e por ele, ou elas, fala o Senhor, e Jesus é o semeador das vidas por
Deus formadas. Ninguém pode fugir à verdade, que são leis eternas na eternidade do
próprio Deus.

Entendemos, e podes observar, que todas as religiões do mundo e as filosofias de
vida modernas e antigas, tiveram e têm seus valores para certa gama de pessoas do seu
nível.  As  instruções vêm para  todas  as  criaturas,  de  acordo  com seu  despertamento
espiritual.

Deves analisar uma universidade: ela tem vários departamentos de ensino, e os
alunos se reúnem por afinidade de saber. As criaturas são as mesmas, com as mesmas
necessidades físicas, todas irmãs umas das outras, no entanto, no que toca às variáveis
das  verdades  que  devem  conhecer,  elas  são  apresentadas  de  maneiras  diversas.
Podemos comparar cada sala de aula como uma religião, fornecendo aos seus profitentes
o que eles merecem pela sua evolução espiritual.

Assim é a universidade divina. Preciso é que os homens aprendam a amar a seu
próximo como a si mesmos, para que não haja discórdia quanto ao que devem aprender
sobre a vida e sobre as leis. Disse Jesus:
- Nem só de pão vive o homem.

Precisamos de tudo .para viver bem, porque tudo foi feito por Deus, desde quando
tenhamos bom senso ao escolhermos o que nos serve hoje e do que vai  nos servir
amanhã.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro XIII, Cap. 628 – Pouco a pouco).
– (questão 0628, (João Nunes Maia)).

(Comentários  sobre  as  perguntas  e  respostas  de O Livro  dos Espíritos,  mostrando a
amplitude dos ensinamentos da codificação).

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.


